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Sr. Juiz Municipal de Uhatuba (S. Paulo.)
Pois nSo; desde já lhe enviamos o Rataplam.
Quanto ao quanto, elle mesmo lh'o dirá. E
obrigadissimo.

ORDEM DO DIA
Rio de Janeiro, 20 de Novembro de 1886.

O Rataplam assigna-se em to-
dos oslugaresonde estão expostos
os seus prospectos, e principal-
mente no seu escriptorio á rua
do Ouvidor n. 101 sobrado, aber-
to todos os dias das 9 horas da
manhã ás 5 da tarde.

Amor com amor se paga
liste proloquio vae com vista

aos collegas. aos quaes enviamos,
o nosso semanário.

Para os pouparmos á importu-
nação de um cobrador, rogamos
aos cavalheiros, que se digna-
ram assignar este semanário, o
especial obséquio dè mandarem
satisfazer no nosso escriptorio a
importância de suas assigna-
turas.

Sr. Curioso (nSoapocrypho).—-'A suaeru-
diçao equivoea-se. Rataplam é ums palsvra
que tanto pôde ser portugueza como fraiceza,
allemS, turca ou chineza, porque nada mais é
do que a expressão do som de um instrumen-
to universalmente conhecido.

A língua em que é empregada determina a
sna orthographia, e é por ieso que, escrevendo
em portuguez, lhe damos a terminação em am,
porque na língua portugueza não ha termi-
nação alguma em an.

Se sabe que a palavra á onomatopaica, como
opina porque termine em ão 1

Olhe, sabe que mais, vá alli á officina da
Viuva Gilles e peça que lhe desenferrugem os
ouvidos.

X

Sr. Presidente da Câmara Municipal d»
Loruna. — Começamos hoje a satisfazer o seu
pedido.

SAT3Í:SFJLÇ@X8 .
AOS NOSSOS ASSIGNANTES

Para nao faltarmos ao compromisso, que;
nos imposemos, de dar regularmente nos —
sabbados — o nosso semanário, e áçhando-nòs
em risco de a elle faltar no segundo numero,
por motivos de força maior, occorridos com o
nosso desenhista e amigo Belmiro d'Almeida,
deliberamos dar nas 4* e 5' paginas do dito
segundo numero, em croauis, traçado á ul-
tima hora sobre a pedra, a idéia que, por
esses motivos, deixou de'ser com tempo cui-
dadosamente executada, como desejávamos."

Alguns dos nossosassignantes, porem, cava-
lheiros bem orientados em cousas de arte,
dignaram-se applaudir o nosso expediente,
não tanto pelo -que importa ao rigoroso cum-
primento do nosso dever, como por lhes ha-
vermos dado um bello improviso feito a traços
largos e rápidos pelo adestrado pulso de

^ ¦^^'N. OP/

Decio Villares, o inspirado e vaporoso artista
do nosso Pantheo».

Com esta satisfação estamos certo de que a
generalidade dos nossos assignantes ligará ás
referidas paginas o valor artístico qne ellas
realmente merecem.

Tendo agradado immensamente o modo por
que tem sido illnstrado pelo Belmiro, o texto
do 1' e 2° numero do Rataplam, aconselham-
nos alguns assignanteB a limitarmos á pri-meira pagina, com o assumpto mais palpitanteda semana, e á ultima, oom o retrato, a partedesenhada d'este semanário, augmentando as-
sim com mais duas as paginas do texto illns-
trado.

Accedemos, pois, como experiência, a esse
parecer, e, se a maioria dos assignantes o accei-
tar, adoptal-o-emos como fôrma definitiva do
Rataplam.

D. Amanda Paeanaguá Doria

Veiu ao encontro dos meus desejos
o director do Rataplam convidan-
dorme a escrever algumas palavras
sobre a illustre senhora cujo retrato,
admiravelmente trabalhado pelo la-
pis delicadissimo de Décio Villares,
honra hoje o Pantheon.

Entre os nomes dos que mais te-
nhaih impulsionado e servido á causa
da instrucção publica no Brazil ha
de a Historia destacar, num alto re-
levo de ouro, o da Exma. Sra. D.
Amanda Paranaguá Doria. EUa tem
sido a alehtadora, bépidiéta dós es-
forços de seu esposo, o Conselheiro
Franklin Dória e o seu mais pode-
roso e dedicado auxiliar na luta pela
causa santa.

Na Associação Mantenedora do
Museu Escolar, na Propagadora da
Instrucção Publica e, sobretudo,
na Protectora da Infância Desempa-
rada são relevantissimos e innume-
raveis os serviços prestados por D.
Amanda. Sempre que se faça preciso
pedir luz, pão e gasalbadó para crian-
ças — ella estende a mão aos pode-
rosos, e dentro em breve tempo
a recolhe, não porque já não haja
quem dê, mas porque a sua débil
mão de mulher, códe e cança aò
peso dos donativos. â

A causa das crianças é o seu traia
balho, o seu enlevo, o seu sonho, q
seu ideal.

Toda a riqueza de affecto mater-
nal que lhe não tem sido dado con-
centrar em herdeiros do seu e do
illustre nome de seu esposo, tem-n'o
ella repartido, piodigamente, pelosfilhos dos pobres e dos infelizes.

Havia um homem bom que a ajú-
dava devotada e valiosamente na
faina sagrada da instrucção popular:— era Octaviano Hudson.

Vi-a prantear a sua morte como
prantearia a de um irmão inditoso.
Elle, o bom Hudson, era digno
d'esse affecto fraterno. Aquellas
lagrimas, orvalhando-lhe a cabeça
morta, aureoláram-n'a de estrellas. I

Espirito cultissimo, esmerada-
mente educado, somente sabe fulgir
na recatada solidão do seu lar, paracooperar com o seu intenso brilho no
labor do esposo.

E' justa, e não seria nunca de-
masiada, a athmosphera de sympa-
thia, de respeito e de gratidão em
que respira o nome de D. Amanda
Paranaguá Doria, que ha de ser
cognominada no futuro — a mãe dos
analphabétos.

Valentim Magalhães. í
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Antes de mais
nada quero regis-
trar aqui com a
illustraçãodo seu
retrato, á penna,

(á falta de
uma mani-

festação com
retrato a o-
leo) a cha-
mada do

meu amigo, o
activo e intelli-
gente, repórter
Ernesto Senna,
para o Jornal do
Commereio.

Sahindo do
Diário de Noti-
cias, de que foi.

um dos proprietários, e que á sua
grande actividade deve em não pe-
quena parte a popularidade de que
gosa, o Senna foi logo filado pelo
grande órgão, que com o bom senso
que o caracterisa, comprehendeu
quão boa era a acquisição d'este
excellente repórter.

E' coisa para a ambos se dar para-
bens.

A semana começou aborrida e bo-
ejante como o despertar de um
studante em ferias.

Quasi que podemos affirmar que
vivemos õm um ceu aberto de pas-
i aaceira.

Concordo que isto seja muito
t .gradavel para todo o cidadão pa-
(jiifieo, irmão de qualquer ordem ter-
éeira e amigo da ordem... sem nu-
mero.

í Para mim, que só sou irmão dos
filhos de meu pae e amigo dos meus
ijnteresses, é que isso nada tem de
agradável.

Porque, quem, como eu, tem uma.
ordem a cumprir, carece da desoi>
dem para trazer em ordem os seus
negócios, e no meio de tanta ordem
corro o risco de perder o ordenado.

Dir-me-ão que registrar os factos'.
da semana é .cousa fácil.

De accordo.
Mas para que eu os possa regis-

trar é absolutamente indispensável
que haja factos, e por mais que eu 

^
os respigue-não os encontro. -

'+ 
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Os gatunos continuam na melhor
ordem a apoderarem se convicta-
mente do alheio toda. a vez que lh'o
permittem a ingenuidade ou a
imprevidencia dos donos e a ine-
pcia da policia.

+
A Inspectoria de Hygiene acabou

com as desinfecções, visto o gover-
no mandar estender cordões sanita-
rios por toda a parte, afim de que o
cholera morbus seja amarrado em
qualquer ponto onde ouse apparecer.

O Sr. Ministro da Guerra conti-
nua a visitar os quartéis dos diver-
sos regimentos, e -provavelmente a
receber com um banquete confrater-
nisfidor a retribuição dessas visitas.

O bispo Lacerda, um tanto desa-
prumado com certos actos do Inter-
núncio Apostólico, metteu-se nas
encolhas, e não ha mais vêl-o no
púlpito a pregar aquelles pilhericos
sermões, que de tãobomhumor dis-
punham o espirito dos fieis.

O Dr. Pereira Lopes, emquanto a
volta de Suas Magestades Imperiais
á Corte não exige, por força de pro-
gramma, a sua presença na Devisa,
devisando na designação feita pela
Inspectoria de Hygiene do bairro de
S. Christovão para deposito do lixo,
uma invasão da suas prerogativas
municipaes, preside á grande reu-
nião convocada pelo Dr. Pereira da
Silva, promettendo, na qualidade
de presidente da lllustrissima, arcar
com o Governo e ;i, Inspectoria de
Hygiene para obrigal-os a compre-
hender' que os moradores de S.
Christovão são tão senhores dos
seus narizes como os de Cascadura.

A insubordinação 
' continua a ser

o regimen do: corpo policial, cujas
praças, não sktisfeitas*"*bom o con-
stante esbõrdoamento. dós mjfjer<>s
que lhes cahem nos- gadanhos, já se
esbordoam reciprocamente, umas ás

. outras.

+ .*'
O jejum a pão e água passou do

convento .para o quartel, não como''.sacrifício""de 
penitencia, mas como

meio disciplinar, sem duvida para
moderar o excesso de energia que
caracterisa o heroísmo dos mantene-
dores da ordem esbordoadora do
lombo do próximo.

Da adopção d'esse systema para
com indivíduos, que mais têm de sur
cios que de Succis, resultam para o
respectivo commandante uns amar-
gores de bocca provocados pelo nosso
collega d'O Paiz que, certamente,
lhe nâo farão muito bom estômago.

Para concluir.
O Governo de S. M. Fidelissima

despejou mais uma vez sobre esta
parte dAmerica a oornucópia das
suas graças ; mas, por desgraça, ai-
guns dos agraciados, consta-me, que
não se engraçam com a graça e pa-
récem dispostos a não as acceitarem
nem mesmo de graça.

Tem graça !
ZÉ P'reira.

NOTICIAKIO
A acceitação que o Rataplam tem

tido por parte do publico, põe a
a Empreza na obrigação de tratar
de melhorar quanto possivel, o re-
ferido semanário.

Com esse intuito acaba de encom-
mendar para a Europa dez machinas
Marinoni.

Logo que èllas chegarem começa-
remos a annunciar:

As nossas machinas.

Os padres de Itú, escandalisados
com o facto de Sua Magestade o Im-
perador não ter visitado o seu col-
legio resolveram queixar-se ao Bispo.

Um medico notável acaba de acon-
selhar um remédio infallivél para o
cholera — é conservar sempre o ven-
tre preso por uma cinta.

As grandes potências européas
convenfiçtas de que"nã;o encontram
na Europa um prinoipé para a, Bul-
garia-resolveram aproveitai- algum
dos muitos que ha no Rio de Ja-
neiro. .. ;

VPor emquanto, o "que tem mais
probabilidade ó o Obá II.

' ' ' ''" -' 
TlNOQUINHO.
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Tenho a honra de apresentai-o ao
leitor, em bom e fiel retrato.

Se o não conhece, accrescento que
elle veste paletot branco.

-¦««L^O '<{x^^Ê

E digo mais que tem barbas bran -
càs.

E addicionò ainda que o seu cha-
péu é branco... de quando em vez.

Escreve artigos de fundos—de
vez em quando....

Sustentou uma psychologia da
imprensa durante muitos mezes.

Acabou a secção quando foi para,
a Europa.

E agora voltou.
Sua pilhéria é fácil, expontânea,

quasi sempre feliz, sempre perversa.

A viagem á Europa deu um bom
resultado ; a psychologia a pedido
transformou-se em secção varia edi-
torial.

E assim ella me poupe durante
muitos e bons annos—tantos quan-
tos regale o Heróe.

Pois se elle gosta !
Ego. ;

(VlDE GAZETA DE NOTICIAS DE 16 DO
dOKRENTfe)*

Seu Quirino, apezar de côr de
chapéu preto, também tem coração

r^^W'

mas —coitado —- tem as pernas tor-
tas, ó zambro.

Morde como ura escaravelho.
Entretanto; o Heróe gosta d'ella

e lambe-se por ella, e a quer, e pe-
de-a e deseja-a.... Ama ardentemente Nhá Müuca ,

E'um gosto, e desses gostos— que é, como estão vendo, fazenda
gosto, que nâo desbota:



a

Nhá Miluoa morre de amores por
todo o seu Quirino,

menos pelas
pernas ; o que bem se comprehénde.

//^L
Ella, que era toda risos quando lhe
via a sympathica phisolostria :

uâo podia conter o amargurado

pranto quando lhe via as pernas,
em parèritliesis :

^&><4.

Sabendo d'isto seií Quirino ficou
desesperado!

Mas felizmentç. soube que ha utn
distincto medicoi

H òk
que endireita as pernas tortas, e,

\\ U }1
\

sendo preciso, entorta as direitas :

m <9

Ir?

O Dr. Pedro Affonso commoveu
se, arremangou-se, poz mãos a obra:

oito dias depois, casava-se seu Qui-
rino com Nhá Miluca. üm casamento
com tudo âs direitas, inclusive as

pernas do noivo.Marcos

â.' feets?* saãff
sei-

Foi a elle, espoz-lhe a situação ;
cahiü-lHe aos pés, pedindo-lhe que
lhe endireitasse as gambias :

Clara - banhista elegante
Singrando as águas do mar,

Tão calma e tão petullante,
Parece saber nadar.

Entretanto — caso estranho ! —

Das banhistas seíidò a jóia,
Os que vão com ella ao banho
Affirmam que a Clara bôia !

ÜííaáCOi
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TJFF Coitados !

Em que triste estado vieram elles!^0BM-

Chegaram !
Em S. Paulo elles viram cidades

e villas.
Viram vastos descampados e flo-

restas interminas.
Viram rios caadalosos e soberbas

cachoeiras.
Viram negrjnhas e colonos colhen-

do o riquíssimo grão.

Atòf*.
l/Li. „

Ouviram missa.

4b

Comeram ás pressas.
Andaram a pé, a cavallo, em va-

gora, em tròlk e em carros de bois.

WÀ f 1
Lu. =Ui tiiXí^=_ai^-5=vv-'^-"*

Ouviram o.hgrmno nacional mil é
uma vezes I '*" ! r 'i; -

E(!?g.oç» chegaram.

O Imperador veio magro.

I
O' velho amigo Dr. Pederneiras,

como é que vieste tãp magro afesim,
e com essas barbas tão crescidas ?!

/CíT' I?

E o $erzedello ! Pobre Serzedéllo !
Quem é que te fez áíüda mais ma-
gro ?! Quem - tè^úbõu a roupa e
assim te pôz em mangas de camiza %!

O que vale, Serzedéllo, é i que tu
agora podes dizer { wi

. — Eu é que os conheça I

fíff)
Os outros da comitiva vieram

também magrissimos.

E as próprias locomotivas paulis-tas, outr'ora nedias e gordas...

' ^ O Jb~-bfe 7^=1
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Picaram agora n'um miserável es-
tado de magreza e abatimento !

Mas -eu os invejo, a todos os da
comitiva ! Se não pelas corridas queelles lá fizeram...

' ¦" -y* -i^U * ¦—¦—-—-.^l—^

Ao_ menos, pelo somno que aqui
dormiram...

Na noite da chegada !
,. Ego.

S. CfffliSÍOVKO PROTESTANTE

No domingo prosimo jatado, lima
questão de hygiene, por não dizer
de lixo, poz em actividade ó instin-
cto de conservação dos moradores do
bairro de B. Chnsto-irão:



O Sr. Dr. Pereira da Silva, con-
vocador d'essa reunião, expondo o
objectò d'ella, referiu o protesto com
que os moradores de Cascadurá fize-
ram ó governo desistir de converter
esse subúrbio em Sapucaia n. 2, e
convidou os seus comparochianos a
fazerem igual protesto contra a pre-
ferencia com que a Inspectoria de
Hygiene os honrou na escolha do lo-
cal para deposito do lixo fluminense.

Entre as razões allegadas pelos
diversos oradores para esse protesto,
figura a de ser o bairro de S. Chris-
tovão a sede de um não pequeno
movimento industrial.

Ora, no meu fraco entender, penso
que por isso mesmo é que esse bairro
é o mais apto para ser a segunda
Sapucaia.

O lixo, adubando a terra, torna-a
fecunda, e portanto, em um paiz
essencialmente agrícola a industria

que mais preoccupação merece é a
da agricultura.

Bem estrumado o bairro de S.
Christovão, como o é a ilha da Sa-

pucaia, n'elle como n'esta, pode em
breve desenvolver-se expontânea e
abundante a producção de... toma-
tes, pelo menos.

E n&o julguem que isto seja pouco.
Só do Rio da Prata, a estatística

assignala no valor de algumas cen-

tenas de contos annuaes a impor-

tação de tomates para o Rio de Ja-

neiro.
Da Europa, a importação do to-

mate reduzido a massa não lhe é in-

ferior.

Mas isto é um cumulo de inépcia I

Se entre nós a producção do to-

mate éabundante e expontânea como

todos sabem, a sua importação do

estrangeiro em tão elevada citra e o

mais vergonhoso attestado da nossa

preguiça. ...
Cumpre, pois, aos laboriosos san-

chistovenses salvar-nos d'esse de-

saire, acceitando jubilosos os elemen-

tos que o nosso provido governo
lhes quer proporcionar para o des-

envolvimento d'essa importantissi-
ma industria.

Peior que a febre amarella, que o

cholera morbus, é a peste entre nós

conhecida pelo nome de pindahyba,
a qual de annos a esta parte, nos
infesta, de um modo miserando.

O bairro de S. Christovão é um
d'aquelles onde mais grassa essa
peste.

A producção expontânea do toma-
te pode cural-o radicalmente d'este
flagello e tornal-o millionario.

E fiquem certos os sanchristoven-
ses que só quando se acharem n'es-
sas condições ó que se poderão ver
livres de cadáveres.

Em conclusão.
A escolha do bairro de S. Chris-

tovão para depósito de lixo, é caso,
não para protesto, mas para uma
manifestação obrigada a musica ai-
lema, retrato a óleo e marche aux

jktmheaux,M na qual serão ingratos
se não tomarem parte os habitantes
do Paço da Boa-Vista e os dos Pa-
cos do Caju.

{Continuação)

^ív\r~~
A vasta sala da sua residência,

convenientemente preparada, tinha
o aspecto de uma platéa de theatro.
Ao fundo via-se um estrado, sobre o

estrado uma meza, toda coberta por
um panno azul e sobre a meza uma

frigideira e alguns ovoe, preparos
para a primeira sorte em que tomava

parte como compadre um tal Baltar,

um pobre idiota que o Frias mandara

metterse debaixo da meza, munido

de uma fritada que devia entregar
rapidamente, a um signal combi-
nado.

Iam começar as sortes.
O Frias, enfiado nWa compri-

da sobrecasaea, de collarinhos altos

e gravata branca, cabello partido ao
meio, apresentou-se todo imperti-

gado, de varinha em punho, cumpri-
mentando e dirigindo sorrisos aos
muitos espectadores, cqnvictos de

que iam presenciar cousas do arco
da velha,

— Eis a primeira sorte, minhas
senhoras e meus senhores, dizia elle.
E tomando da frigideira e dos ovos,
foi partindo estes um por um, excla-
mando em ar de mofa :

(Continua.)

IMPRENSA PERIÓDICA
Eecebemos:
A Semana (anno II, ns. 97 e 98).—Excel-"

lente hebdomadário litterario de que é edictor
e proprietário Valentim Magalhães. Os dous
números que temos presentes, alem de bons
escriptos de jovens e distinctos escriptores,

-trazem as caricaturas dos laureados poetas
Alberto de Oliveira e Olavo Bilac.

A Vida Moderna (n. 19). — Semanário
litterario e illustrado com uma bella gravura,
do qual são redaclores Arthur Azevedo e Luiz
Murat.

+

.0 Mequetrefe (n. 419).—Periódico illustrado ¦
pelo conhecido caricaturista Pereira Netto,
com illusOes a factos recentes da edilidade e
da politica,-e «exto escripto por um dos nossos
mais festejados escriptores.

+

A Distracção (anno III, ns. 106, 107 e
108).—Amphora hebdomadária do espirito
hilariante de A. Barrozo.

+

Revista Illustraãa, (anno Si, n. 442).—
Magnífico periódico illustrado pelo hábil e
corajoso lápis de Ângelo Agostini. Traz na sua
primeira pagina o mais perfeito retrato de
José Bonifácio que foi dado por publicações
do seu gênero, e nas outras espirituosas allu-
gSes aos receios do cholera morbuB; e á via-
gem de SS. MM. II. pela província de S.
Paulo.

+ ,

Estação (anno XV, n. 22).—O melhor pe-
riodico de modas que se publica no Império,
edictado pelos infatigaveis e intelligentes li-

. vreiros Lombaerts & 0. Alem dos figurino^
moldes e desenhos habitnaes, traz um bello
supplemento litterario, illustrado por bellissi-
mas gravuras.

Revista da Palestra Litteraria, de Todos
os Santos.—Bem escripto orgSo da sociedade
qne tem o mesmo titulo.

+

Revista dos Gonstructores (ns. 6, 7, 8 e 9).
—Importante publicação mensal sob a direo
çSo e redacç&o do Sr. Engenheiro Ernesto da
Onnha Araújo Vianna.

Traz excellentes artigos convenientemente
illustrados sobre assumptos de elevada impor-
tancia profissional.

+

A todos agradecemos.
Typ.-LUh. Almeida Marquei ã C.
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D. AMANDA PARANAGUÁ DOEIA


